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Nosso modelo  
de desenvolvimento
Como desenvolvemos 
professores líderes rumo a 
uma educação de qualidade 
para todas as crianças
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COMO ESTÁ ESTRUTURADO NOSSO MODELO DE DESENVOLVIMENTO?
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Um dia, todas as 
crianças terão 
uma educação de 
qualidade

1. NOSSA VISÃO

Nosso Modelo de Desenvolvimento é baseado em um robusto referencial teórico (confira na página 45) e expressa as principais escolhas do nosso 
Programa na busca por catalisar o desenvolvimento de professores líderes e, consequentemente, nos aproximar da nossa visão de que um dia, todas 
as crianças terão uma educação de qualidade. Abaixo você encontra um sumário de como esse modelo está estruturado e poderá se aprofundar em 
cada ponto dele nas páginas seguintes. Boa leitura!
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1. NOSSA VISÃO: 
UM DIA, TODAS AS CRIANÇAS TERÃO UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE



5
5

PARA O ENSINA BRASIL, UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE É…

(A) Uma educação construída de forma contextualizada, 
junto à comunidade e aos estudantes.

(B) Uma educação fundamentada em quatro pilares 
fortemente interconectados: consciência, proficiência, 
cidadania e atitude.

Concreta e orientada à ação - a construção da visão contextua-
lizada não é o fim do processo, mas o fio condutor que refinará 
o olhar dos(as) professores(as) para que sua prática proporcio-
ne uma educação de qualidade.

Autêntica - representa os valores e crenças genuínas dos envol-
vidos.

Otimista  -  reconhece e valoriza a história, a cultura e as reali-
dades atuais da comunidade. Baseia-se em um olhar de poten-
cialidades e não de escassez.

Mobilizadora - constrói com os envolvidos uma cultura de ali-
nhamento e comprometimento, de modo que estejam confor-
táveis e engajados em trabalhar para tornar a visão realidade.

Agregadora - se amplia com o tempo, à medida que mais ou 
melhores informações e conhecimentos se tornam disponíveis.

Uma visão contextualizada respeita e dialoga com o contex-
to da comunidade e é compartilhada pelos seus constituintes, 
buscando impactar positivamente os(as) estudantes. Para tan-
to, busca ser: 

Além de garantir a aprendizagem e expandir oportunidades 
e perspectivas futuras, busca formar o(a) aluno(a) cidadão(ã) 
como aquele(a) que reflete sobre seu papel como sujeito, en-
tendendo de onde veio e fortalecendo a confiança em seu 
potencial, para que reconheça sua responsabilidade social e 
sua capacidade de influenciar a realidade ao seu redor, en-
volvendo-se ativamente e de forma coletiva na comunidade. 
Confira na página seguinte mais sobre cada um dos quatro 
pilares:

Conhecimentos e 
competências que 
possibilitam aos/às 
estudantes acessarem 
oportunidades

Entendimento sobre si 
mesmo, os outros, a sua 
comunidade e seu lugar no 
mundo

Forma de ser e operar no 
mundo para construir um 
futuro melhor

PROFICIÊNCIA

Habilidade de agir com 
um senso de propósito e 
responsabilidade, de formas 
individuais e coletivas

ATITUDE

CONSCIÊNCIA

CIDADANIA>

>
>

>
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Os 4 pilares costumam se manifestar de forma diferente em cada contexto, conforme suas especificidades e prioridades, mas conse-
guimos encontrar alguns pontos em comum. Assim, para nossa rede, uma educação de qualidade busca que os(as) estudantes:

1) CONSCIÊNCIA

Reflitam sobre a sua jornada e seu papel como sujeito.

Empoderem-se sobre aquilo que são, a partir do entendimento 
de onde vieram, e confiem em seu potencial.

Sejam capazes de fazer uma leitura de mundo, reconhecer seu 
contexto, desenvolver senso de pertencimento, ressignificar e 
ampliar seu horizonte e repertório.

Apropriem-se dos conhecimentos para suas tomadas de decisão,  
desenvolvendo senso crítico.

4) PROFICIÊNCIA

Aprendam, a partir de uma base de conhecimentos, competên-
cias e habilidades, com aplicabilidade em seu cotidiano.

2) CIDADANIA

Desenvolvam habilidades interpessoais e socioemocionais 
(emocional, intelectual, sentimental, social) para se conectarem 
consigo e com os outros, interagirem e superarem adversidades.

Formem-se enquanto cidadãos(ãs) conscientes que se respon-
sabilizam pelo ambiente em que estão.

Comuniquem-se de forma empática com pares, reconheçam e 
valorizem as diferenças, criando um ambiente inclusivo.

3) ATITUDE 

Sejam protagonistas e desenvolvam a autonomia em seu 
processo de aprendizagem, engajando-se voluntariamente 
em sua formação.

Sonhem e possam expandir suas perspectivas de futuro e de de-
sejos, transcendendo seu contexto social e explorando diferen-
tes oportunidades para que ampliem suas possibilidades de es-
colhas.

Reconheçam e desenvolvam sua capacidade de influenciar a rea-
lidade ao seu redor, bem como sua responsabilidade social, en-
volvendo-se ativamente e de forma coletiva na comunidade.
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Essa visão de educação contextualizada é baseada em 4 pilares, alinhada com importantes bases educacionais. Confira:

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR 

(BNCC)

4 PILARES DA EDUCAÇÃO DA UNESCO

Aprender a 
CONHECER

Aprender a SER

Aprender a FAZER

Aprender a 
CONVIVER

1. Conhecimento
2. Pensamento 
científico, crítico e 
criativo 

4. Comunicação

5. Argumentação
7. Autogestão

8. Autoconhecimento 
e autocuidado

9. Empatia e 
cooperação

10. Autonomia

3. Senso estético

6. Cultura digital
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2. NOSSO PAPEL: 
CONTRIBUIR COM O DESENVOLVIMENTO DO(A) ALUNO(A) CIDADÃO(Ã)
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Estamos  inseridos em um ecossistema que envolve diversos ato-
res e é importante conhecermos as nossas esferas de atuação 
para maximizar nosso impacto a curto, médio e longo prazos. 
Assim, entendemos que nosso centro de impacto está em con-
tribuir com o desenvolvimento do(a) aluno(a) cidadão(ã).

O processo passa pelo envolvimento de diversos atores: 

Inicialmente, o(a) próprio(a) professor(a), entendendo-se en-
quanto sujeito. Em seguida, dentro da sala de aula - ou outros 
ambientes de aprendizagem, que se caracterizam como espa-
ços focados no aprendizado e desenvolvimento contínuos. Para 
além dessa relação pedagógica, temos a escola como um todo, 
que engloba outros(as) professores(as) e funcionários(as), ges-
tão escolar e demais alunos(as), atores fundamentais no proces-
so de desenvolvimento de nossos(as) estudantes. Além disso, 
temos a comunidade e seu contexto escolar, ou seja, os atores 
que estão em volta da escola e que interagem diretamente com 
esse ambiente, sejam eles líderes de comunidade, família do alu-
no(a), parceiros(as) e vizinhos(as) da escola. Por fim, as escolas 
estão inseridas dentro de um grande ecossistema, o qual inclui 
escolas privadas, organizações de educação do terceiro setor, 
Ministério e Secretarias de Educação, sindicatos, universida-
des, startups e outras instituições da área.
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Aluno(a) 
cidadão(ã)

Alunos(as)

Gestão
Outros(as) 

funcionários(as)

Líderes de 
comunidade

SindicatosOutras 
instituições 
de educação

Terceiro setor
Startups  

de educação

Parceiros(as)  
da escola

Professores(as)

Família  
do(a) aluno(a)

Escolas 
privadas

Secretaria  
de Educação

Ministério  
da Educação

Universidades

Vizinhos(as)  
da escola

Alunos(as)

Ensina

Pensamento científico, 
crítico e criativo

Conhecimento

Comunicação

Cultura digital

Repertório culturalTrabalho e  

projeto de vida

Argumentação

Empatia e cooperação

Responsabilidade e 

cidadania

Autoconhecimento e 
autocuidado

Professor(a)(sujeito)

Sala de aula
Aluno(a) cidadão(ã)EscolaContexto escolarSistema
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3. COMO FAREMOS? 
CATALISANDO O DESENVOLVIMENTO DE UMA REDE DE PROFESSORES LÍDERES
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Compreendemos, como nossa missão, o desafio de potencializar uma rede de lideranças que, a partir de 
uma atuação transformadora como professores nas escolas mais vulneráveis do país e com formação cons-
tante, desenvolvam o comprometimento e os conhecimentos necessários para multiplicar seu impacto e 
gerar mais oportunidades para todos e todas. Em poucas palavras, nosso papel no desenvolvimento de alu-
nos(as) cidadãos(ãs) é a catalisação do desenvolvimento de uma rede de professores líderes. 

Entendemos que estes(as) líderes detêm algumas habilidades tradicionalmente atribuídas ao(à) profes-
sor(a) e também outras que são vistas como de líderes admirados(as) em organizações e governos. Para 
nós, a formação do(a) professor(a) líder passa por um conjunto de competências que permeiam esses dois 
universos e o papel do Ensina Brasil é catalisar o desenvolvimento dessas competências.

A maior parte desse processo ocorrerá no exercício do seu trabalho como professor(a) em escola pública 
em situação de vulnerabilidade social, considerando que uma competência é a mobilização de conhecimen-
tos, habilidades, atitudes e valores para a resolução de problemas complexos.

COMO CONTRIBUIREMOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO(A) 
ALUNO(A) CIDADÃO(Ã)?
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4. QUEM SÃO ELES: 
PROFESSORES COM COMPETÊNCIAS COMUNS A OUTROS LÍDERES
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5. COMO AS COMPETÊNCIAS SÃO DEMONSTRADAS 

POR MEIO DE UM CONJUNTO DE CONHECIMENTO, HABILIDADES E ATITUDES QUE SE 
MANIFESTAM EM CINCO DIMENSÕES
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6. COMO SERÃO DESENVOLVIDAS? 
DENTRO DE 29 TEMAS DE TRABALHO
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7. DE QUE FORMA SERÃO TRABALHADAS
NOSSOS PRINCÍPIOS DE DESENVOLVIMENTO
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QUAIS SÃO NOSSAS ESCOLHAS DE DESENVOLVIMENTO?

Tendo em vista os diversos modelos, formatos e estratégias 
existentes para formação de professores, é importante res-
saltarmos algumas escolhas que fazemos, enquanto organi-
zação, para impulsionar a formação dos participantes do Pro-
grama ao longo dos dois anos.

FORMAÇÃO POR COMPETÊNCIAS

Compreendendo competências como a mobilização de co-
nhecimentos, habilidades (práticas, cognitivas e socioemocio-
nais), atitudes e valores para resolver demandas complexas 
da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 
do trabalho,como descrito na Base Nacional Comum Curricu-
lar, acreditamos que o(a) professor(a) precisa desenvolver o 
saber e o saber fazer, com o intuito de aliar conhecimentos 
teóricos e práticos com o contexto em que está inserido.

ALINHAMENTO COM A BNCC

Acreditamos na importância de alinhar nossa formação às di-
retrizes nacionais de desenvolvimento dos(as) alunos(as) e, 
consequentemente, de formação docente. Compreendemos 

e valorizamos o esforço e o trabalho gerado por especialistas 
de todo o país no estudo e na criação da Base Nacional Comum 
Curricular e acreditamos que essas diretrizes estão alinhadas 
à nossa busca por uma educação de qualidade. Dentro desse 
contexto, nossa escolha é criar ambientes para que o(a) pro-
fessor(a) possa desenvolver, no(a) aluno(a), as 10 competên-
cias gerais da BNCC, além das competências específicas das 
áreas de conhecimento e seus componentes curriculares.
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TEORIA E PRÁTICA COMO RECURSOS PEDAGÓGICOS

Compreendemos e endossamos a importância de referenciais e 
embasamento teórico na formação de professores. Em paralelo, 
avaliamos a prática como um elemento tão importante quanto. 
Um(a) professor(a) vai se constituindo na relação teoria e prá-
tica, pois é a partir da ação e da reflexão sobre sua prática que 
o(a) professor(a) se constrói como sujeito em pleno estado de 
desenvolvimento.

HOMOLOGIA DE PROCESSOS

Uma das maiores formas de aprendizado é a vivência do que está 
sendo trabalhado. Assim, acreditamos na importância de pro-
porcionar para os(as) professores(as) as experiências e aprendi-
zados que gostaríamos que eles(as) proporcionassem aos seus 
alunos(as).

CAIXA DE FERRAMENTAS

Acreditamos que o(a) professor(a) possui liberdade para suas 
escolhas pedagógicas. Entretanto, sabemos da importância de 
adquirir um  repertório vasto e dinâmico de ferramentas de pla-
nejamento, didática, gestão da aula e avaliação, a fim de poder 
adaptar as estratégias de acordo com o contexto e perfil dos 

alunos, catalisando seu processo de aprendizado. 
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FORMAÇÃO DE INDIVÍDUOS PROTAGONISTAS

Recrutar e desenvolver indivíduos protagonistas do seu pró-
prio processo de aprendizagem é uma das escolhas do Ensi-
na Brasil. Entendemos nosso papel como criadores de am-
bientes de aprendizado e facilitadores de conexões e acesso 
ao conhecimento, mas cabe ao(a) professor(a) fazer o bom 
uso dessas oportunidades e conectá-las aos seus objetivos. 
Desse modo, compreendemos como protagonista, o sujeito 
que compreende e cumpre suas responsabilidades e é capaz 
de realizar escolhas para autogerenciar seu processo forma-
tivo. Vale ressaltar que protagonismo, para nós, não é sinô-
nimo de anarquia ou ausência de regras e responsabilidades, 
mas sim de compreender seu papel e seus objetivos, conci-
liando obrigações e compromissos com a criação de espaços 
e oportunidades para seu desenvolvimento.

USO DE RECURSOS PRESENCIAIS E À DISTÂNCIA NA FOR-
MAÇÃO DE PROFESSORES

Compreendemos a importância das formações e do conheci-
mento chegarem a todos e todas de maneira escalável e, por 
isso, entendemos a tecnologia como um grande facilitador 
desse processo. Durante o ano de 2020 aprofundamos e nos 
desenvolvemos em estratégias virtuais devido ao contexto 
da pandemia. Obtivemos excelentes resultados relacionados 
às práticas docentes e também de fortalecimento de rede, 

com trocas e conexões entre pólos, garantindo momentos de 
escala, profundidade e conexão.

USO DE DADOS E EVIDÊNCIAS PARA SUSTENTAR
 O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Acreditamos no uso de dados e evidências para suportar mu-
danças de rota na educação, desde políticas públicas até dentro 
da sala de aula. Sabemos que dados e avaliações não refletem, 
de forma completa, as especificidades do contexto avaliado, 
entretanto, acreditamos no uso de evidências para suportar 
hipóteses em detrimento do uso de inferências. 
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8. ONDE SERÃO TRABALHADAS
POR MEIO DA VIVÊNCIA COMO PROFESSOR(A) E DE ELEMENTOS FORMATIVOS 
PRESENCIAIS E ON-LINE
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QUAIS FORAM AS REFERÊNCIAS UTILIZADAS NA 
CONSTRUÇÃO DO CURRÍCULO DO ENSINA BRASIL?

Valorizamos o conhecimento teórico e o uso de referências 
para embasar nosso Modelo de Desenvolvimento. 
Assim, consideramos importante disponibilizar quais foram 
as principais referências utilizadas nesse processo: 

21st Century Competencies, Phase 1: Towards Defining 
21st Century Competencies for Ontario. 2016 -  Acesso em 02 de 
dezembro de 2019 

Achieve Commom Core. Comparing the CCSS and 
Standards of Alberta, Canada and New South Wales, 
Australia. 2010 -  Acesso em 02 de dezembro de 2019 

Alfonso, Mariana; Maria, Maria Soledad; Duarte, Jesus; 
Rondón, Carlos; Schady, Norbert; Verdisco, Aimee; Ñopo, 
Hugo R.; Moreno, Martín; Mizala, Alejandra; Gargiulo, 
Carlos; Severin, Eugene; Hood, Christine; Rosero Moncayo, 
José; Marcelo Pérez Alfaro; Sánchez Cobo, Fernando; 
Bassi, Marina; Santiago, Ana; Näslund-Hadley, Emma; 
Chemello, Graciela; Cabrol, Marcelo; Székely, Miguel. 
Educación para la transformación - Banco Internacional de 
Desenvolvimento. Székely, Miguel; Cabrol, Marcelo. 2012 - 
 Acesso em 02 de dezembro de 2019

Araujo, Ulisses F. Educação e Valores: pontos e contrapontos. 
São Paulo. Summus. 2007 

Armstrong, Patricia. Bloom’s Taxonomy -  Acesso em 02 de dezembro de 2019

Australian Curriculum. 2012 -  Acesso em 02 de dezembro de 2019 

Azanha, J.M.P. 2006. A formação do professor e outros escritos. 
Editora Senac, São Paulo, Brasil.

Azevedo, Roger; Behnagh, Melissa Duffy; Harley, Jason M; 
Trevors, Gregory. Metacognition and Self-Regulated Learning 
in Student-Centered Learning Environments -  Acesso em 02 de dezembro de 2019

Ball, Debora Loewemberg. Bridging Practices. Intertwining 
Content and Pedagogy in Teaching and Learning to Teaching. 
Journal of Teacher Education. Vol 5 1 n.3 Maio/Junho de 2000 
pp 241-217 by The American Association of Colleges for Teacher 
Education.

Candré, M. E. D. A. Políticas e Programas de Apoio a 
Professores Iniciantes no Brasil, in Cadernos de Pesquisa, v. 42, 
no 145, jan.-abr./2012. 

Chaves, Ozinei Dos Santos; Alencar, Mary Sônia Dutra De. 
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Teorias Do Currículo: Concepções, Verdades E Contradições. - 
 Acesso em 02 de dezembro de 2019

Commom Core State Standarts Initiative. 2009 -  Acesso em 02 de dezembro 
de 2019

Conectando Saberes; Fundação Lemann. Conectando Boas 
Práticas - Avaliação de Projetos. 2019.  Acesso em 02 de dezembro de 2019

Costa, Antonio Carlos Gomes Da: Costa, Alfredo Carlos Gomes 
Da: Pimentel, Antonio de Pádua Gomes. Educação e Vida: um 
guia para o adolescente. Belo Horizonte. Modus Faciendi,2001. 
2ª Ed.

Costa, Antônio Carlos Gomes. Protagonismo Juvenil: 
Adolescência, educação e participação democrática, Salvador: 
Fundação Odebrecht. 2000

Curriculum Teach First NZ. 2019 -  Acesso em 02 de dezembro de 2019

D. Randy Garrison, Norman D. Vaughan. Blended Learning in 
Higher Education: Framework, Principles, and Guidelines.

Davis, C.L.F.; Tartuce, G.L.B.P; Nunes, M.M.R.; Esposito, Y.L. 
Formação Continuada de Professores: Contribuições da 
Literatura Baseada em Evidências. Fundação Carlos Chagas; 
Todos pela Educação, 2017

Delors, Jacques. Educação: Um tesouro a Descobrir “Relatório 

para a UNESCO da Comissão internacional sobre Educação 
para o Século XXI”. São Paulo: Cortez,2004. 9ª Ed. 

Dib, Caio. Guia de Sobrevivência da Educação Inovadora, 1ª 
edição. São Paulo: Ed. do Autor. 2018.

Education Alberta - Student Competencies. 2016 -  Acesso em 02 de 
dezembro de 2019

Enseña Chile. Definición de Visón Contextualizada. 

Escola De Gestores Da Educação Básica. Praxis -  Acesso em 02 de dezembro de 
2019 

Escola de Referências em Educação Integral. Homologia de 
processos. 2019 -  
  Acesso em 02 de dezembro de 2019

Eureca Energia Jovem; Harvard Business Review. Valuable 
Young Leader. 2017 -  Acesso em 02 de dezembro de 2019

Garcia, Xus Martin. As 7 competências básicas para educar em 
valores. São Paulo. Summus. 2010 

Gatti, B. A.; Barreto, E. S. S. Professores do Brasil: Impasses e 
Desafios. Brasília, Unesco, 2009.

Gatti, B. A. et al. Formação de Professores para o Ensino 
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Fundamental: Instituições Formadoras e seus Currículos, in 
Estudos & Pesquisas Educacionais, no 1, São Paulo, Fundação 
Victor Civita, 2010a, pp. 95-138.

Goleman, Daniel; Senge, Peter. O Foco Triplo. 1ª Edição, Rio 
De Janeiro: Objetiva. 2015.

Green, Elizabeth. Formando mais que um professor: a 
essência do ensinar e como impactar a aprendizagem de 
todos os alunos. Editora Da Boa Prosa, São Paulo, Brasil, 2018

ICE – Manual Operacional Protagonismo Juvenil: Suas 
Práticas e Vivências. Recife. 2009.

International Youth Foundation. Guia para a incorporação 
efetiva de competências socioemocionais a programas de 
emprego para jovens em contextos de vulnerabilidade. 2015 
-  Acesso em 02 de dezembro de 2019

Jabeen, Shazi; Rafiuddin, Aqila. Factors Influencing the 
Education Decision Making Process. 2015 -  Acesso em 02 de dezembro de 2019

Lemov, Doug. Aula nota 10. Introdução: A arte de ensinar as 
suas ferramentas -  Acesso em 02 de dezembro de 2019 

Lopes, Alice C. Pensamento E Política Curricular – Entrevista 
Com William Pinar. In: Políticas De Currículo Em Múltiplos 

Contextos. São Paulo: Cortez, 2006.

Ludke, Menga; André, Marli E.D.A. Pesquisa em educação: 
abordagens qualitativas. 2. ed. Rio de Janeiro: E.P.U., 2013.

Machado, Nilson José. Educação: seis propostas para o 
próximo milênio. Educação e Matemática, Lisboa-Portugal

Machado, Nilson José. Formação do Professor de Matemática 
- Currículos, Disciplinas, Competências, Ideias Fundamentais. 
In: Anna Maria Pessoa de Carvalho. (Org.). Formação 
Continuada de Professores. 2ed.São Paulo: Cengage Learning, 
2016.

Mello, Guiomar Namo de. Domínio do conteúdo para ensinar 
bem. 

Ministério da Educação [MEC]. Diretrizes Curriculares 
Nacionais e Base Nacional Comum para a Formação Inicial e 
Continuada de Professores da Educação Básica. 2019 -  Acesso em 
02 de dezembro de 2019 

Moreira, Antônio Flávio Barbosa. Currículos E Programas No 
Brasil. Campinas: Papirus, 1990.

Peter Senge, Hal Hamilton, & John Kaniaa. Stanford Social 
Innovation Review. O alvorecer da liderança sistêmica. 2015
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Pistrak, M.M. Fundamentos da Escola do Trabalho. A Auto-
organização dos alunos. Ed. Brasiliense. 1988.

Schön, D.A. 1995. Formar professores como profissionais 
reflexivos. In: Nóvoa, A, Os professores e sua formação. 
Publicações Dom Quixote. Lisboa, Portugal. 

Silva, Maria Helena Santos; Lopes, José Pinto. Três estratégias 
básicas para a melhoria da aprendizagem: Objetivos de 
aprendizagem, avaliação formativa e feedback. 2016

Sturgis, Chris Sturgis; Casey, Katherine. Quality Principles For 
Competency-Based Education. 2018 -  Acesso em 02 de dezembro de 2019 

Schwartz, Katrina. The Six Must Have Elements Of High 
Quality Project-Based Learning. 2018

Shulman, Lee S. Those Who Understand: Knowledge Growth 
In Teaching. Educational Researcher, Vol. 15, No. 2 (Feb., 
1986), pp. 4-14, Published by American Educational Research 
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